As Razões da Rejeição Vacinal 


“Quando os pastores dormem, 
os cães devem ladrar”. 


Melchor Cano, 
Cardeal da corte de Carlos V' 


Foi com surpresa que lí o artigo “Rejeição Vacinal”, escrito pelo 
distinto colega Doutor Eudes Quintino de Oliveira, que verbera a rejeição das 
vacinas, defende a vacinação compulsória, inclusive de crianças e adolescentes, 
ameaça de criminalização ou sanções aos pais que não vacinam os filhos, declara 
a eficácia das vacinas Covid e proclama a vitória sobre a pandemia. 

Devo abrir respeitosa divergencia em relação às conclusões do 
digno colega, venia permissa. Limito-me às questões da segurança das vacinas, e 
da obrigatoriedade de vacinação, em especial de crianças e adolescentes. 

Já havia escrito neste forum o artigo “O outro lado das vacinas-—1”, 
que traz elementos de prova contrários às vacinas ( 62 fontes e links, anexas). 

Começo contestando sua alegação “O grupo contrário à vacinação 
não encontra qualquer amparo científico que tenha sido comprovado...”. 

A realidade data venia é exatamente o oposto dessa afirmação. 


A mais singela busca nos meios digitais e impressos revela uma 
pletora de fatos, dados e argumentos contrários às vacinas, desde livros do início 
do século passado até videos censurados há algumas horas pelo YouTube, 
passando por pesquisas científicas sérias e bem documentadas. 

O cabedal de provas sobre a insegurança das vacinas é enorme, sério 
e muito respeitável. Não é desinformação, “fake-news” ou teoria da conspiração 
que o uso de vacinas implica em riscos graves, inclusive a longo prazo. 

A insegurança das vacinas é fato científico assente no mundo 
inteiro e reconhecido pelo Direito em países civilizados. 

Por exemplo, no ano de 2011 a Suprema Corte dos Estados 
Unidos, ao julgar o caso Bruesewitz v. Wyeth LLC, reconheceu que as vacinas 
são “inevitávelmente inseguras” (“unavoidably unsafe”). 

Confira: http://www .supremecourt.gov/opinions/10pdf/09-152.pdf 

Em relação às vacinas há muito se reconhece a sua perigosidade, 
pois causam mortes, efeitos adversos e sequelas graves, inclusive a longo prazo. 

Tanto é assim, que em 1986 nos Estados Unidos da America se 
instituiu o VAERS — VACCINE ADVERSE EVENT REPORTING 
SYSTEM, que registra e indeniza os efeitos adversos das vacinas. 

Desde sua criação, o VAERS pagou e vem pagando muitos bilhões 
de dólares em indenizações por mortes e danos causados pelas vacinas. 

No Brasil, os efeitos adversos das vacinas são ocultados pela midia. 

Nunca ou quase nunca são mencionados pela imprensa, e sequer 
foram citados no artigo “Rejeição Vacinal”. 

Apesar do direito à informação previsto na Constituição Federal, 
não se encontram acessíveis à população dados precisos e confiáveis sobre os 
efeitos adversos das vacinas. 

Não é de meu conhecimento a existencia em nosso país de qualquer 
sistema público de registro e indenização dos danos causados pelas vacinas. 

É fato significativo, que deveria iluminar a muitos, que as empresas 
farmacêuticas exigiram ao Brasil completa imunidade penal e civil em relação 
aos efeitos — inclusive a ineficácia - de suas “vacinas” COVID. 

Será que aqui, em novo “milagre brasileiro”, elas não causam 
efeitos adversos” 

O ator Robert DeNiro, que possui um filho sequelado pelas vacinas, 
há anos ofereceu cem mil dólares (US$ 100,000.00) para quem provasse a 
segurança das vacinas. 

Até hoje, ninguém se apresentou para receber o dinheiro... 

Dinte de tantos fatos eloquentes, venia permissa não há que se falar 
que as vacinas sejam isentas de risco ou seguras. 


Se há risco nas vacinas, não se pode obrigar ninguém a se vacinar. 
Especialmente crianças e adolescentes, as quais, como é de senso comum, e 
vasta jurisprudência, não podem ser expostas a risco. 

É o que dispõe o princípio da Proteção Integral, que rege a Justiça 
menorista, vide o artigo 22 do Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Nesse diapasão, e examinada a questão em angulo reto, fica patente 
a imoralidade do artigo 14 do ECA, que expõe as crianças e adolescentes aos 
riscos das vacinas, que são inevitávelmente inseguras. 

Patentes também as inconstitucionalidades desse artigo: ele retira o 
poder familiar dos parentes sem o devido processo legal e vulnera o direito à 
vida e à saúde das crianças/adolescentes. 

O ECA foi promulgado em 1991, quando os computadores eram 
IBM “XT”, poucos tinham acesso à internet, se usava o BBS. Hoje, com as 
pessoas informadas on line e as audiências públicas, acredito que esse artigo 14 
não seria aprovado. 

Afirma-se a discutível tese que os benefícios vacinais suplantariam 
os riscos, mas a decisão deve caber ao poder familiar, não à burocratas que não 
se responsabilizam pelos danos. Se há risco, deve haver escolha. 

Em relação às vacinas, o direito à informação previsto na 
Constituição Federal não é garantido à população: não só se escondem do 
público seus efeitos adversos, mas também se ocultam quais são os seus 
componentes e quem será responsável pelos danos por elas causados. 

Querer obrigar as pessoas a se inocular com um produto cujo 
conteúdo é desconhecido, pelo qual ninguém se responsabiliza, e cujo uso 
envolve sérios riscos à saúde, data venia escapa a qualquer razoabilidade. 

Assim, o que deve ser criminalizado é o proceder de expor 
obrigatóriamente a saúde das crianças, adolescentes e adultos aos riscos da 
vacina, não a natural conduta de quem se afasta desses perigos. 


Claro, muitas pessoas de boa vontade mas pouco informadas vão se 
escandalizar e rasgar as vestes, lembrar as campanhas “bem-sucedidas” de 
vacinação em massa, o “Zé Gotinha”, a participação dos clubes de serviço, etc. 

Porém, esse ufanismo não resiste ao exame sereno dos fatos: antes 
do início das campanhas de vacinação infantil, o autismo, o câncer, a leucemia 
eram doenças virtualmente desconhecidas entre as crianças. 
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Hoje, elas são epidêmicas, uma tragédia que lesiona milhares de crianças, 
sendo visível a correlação e já demonstrado o vínculo causal 
(http://www .scribd.com/doc/220807175/86-Research-Papers-Supporting-the- 
Vaccine-Autism-Link) o que autoriza a suspensão das vacinações. 

Data venia causa espanto que, apesar do douto colega Eudes 
Quintino ser especialista em Bioética, não tenha ele mencionado em seu artigo a 
relevantíssima Declaração Universal de Bioética e Direitos Humanos de 2005, 
da Organização das Nações Unidas - ONU”, essencial ao tema em questão. 

Essa Declaração, da qual o Brasil é signatário, e que portanto 
integra o ordenamento jurídico brasileiro, em seu artigo 6º proíbe realizar 
intervenção médica sem o consentimento do paciente. 

Esse consentimento deve ser informado, não podendo ser obtido 
através de coerção, ou ocultação dos fatos ao paciente, como ocorre no Brasil. 

E agrega a Declaração: sem prejuízo para a pessoa que se recuse ao 
procedimento. Assim, a vacinação compulsória é não só imoral e 
inconstitucional, mas ilegal e proibida pela lei brasileira. 

Ainda, as pessoas rejeitam as vacinas porque hoje estão melhor 
informadas, podendo consultar fontes isentas na Internet, e não só a versão 
propalada pela imprensa servil, a soldo da indústria farmacêutica. 


Também, muito humanamente, preferem “esperar para ver”, 
seguindo o princípio da precaução e tomando as cautelas necessárias, como 
aliás recomendou o próprio colega Doutor Eudes Quintino em relação aos 
alimentos transgênicos, em excelente artigo? que publicou aqui na APMP: 


“Diante de tal imbróglio e até mesmo da insegurança do consumidor, 
forçoso é lançar mão do princípio da precaução que recomenda as 
cautelas necessárias para preservar o homem e a natureza com 
relação às atividades desenvolvidas pela biotecnologia, principalmente 
contra os riscos potenciais que ainda não podem ser identificados em 
razão do lento caminhar das pesquisas e conclusões que sejam 
satisfatórias.” 


Se o princípio da precaução encontra aplicação em relação aos 
transgênicos, com muito maior razão se aplica às vacinas, bem mais perigosas, 
e, no caso Covid, “aprovadas” a toque de caixa, sem as pesquisas e testes 
necessários. 

Posso estar enganado, mas tenho a impressão que o douto colega 
baseou-se apenas na grande midia. Esta, subordinada à indústria farmacêutica, 
sua anunciante, veicula como fato verdadeiro a mera propaganda de sua cliente. 

A midia silencia os críticos e só reproduz o que dizem os 
comunicados oficiais da “Big Pharma”; os quais, como é óbvio, omitem os fatos 
desfavoráveis aos produtos dessas empresas. 

A realidade é diferente daquela cor-de-rosa pintada pela “Big 
Pharma”. É lastimável, data venia, que a versão midiática seja aceita por muitos 
sem discussão. 

As versões conflitantes deveriam ser investigadas e confrontadas. 
Porém, isso não é feito. Por que? Cadê o espírito crítico? Que “ciência” é essa? 

Em especial em relação às “vacinas” COVID — entre aspas porque 
não são vacinas, mas terapias genéticas experimentais — só nos últimos dois anos 
o VAERS pagou soma maior do que tudo o que foi pago desde 1986. 
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Em relação às “vacinas” COVID, orgãos governamentais como 
VAERS, EudraVigilance, etc., registram no mundo inteiro dezenas de milhares 
de mortos, centenas de milhares de sequelados, o morticínio dos atletas, a 
epidemia de miocardite (inclusive em crianças), a explosão dos casos de 
tromboses e morte súbita em adultos saudáveis, a morte de nascituros no seio 
das vacinadas, etc. Um verdadeiro genocídio. 

Para se ter uma idéia do que está ocorrendo, a vacinação contra a 
gripe suína em 2009 foi interrompida após a ocorrencia de 25 óbitos! 

Como há risco nas vacinas, a vacinação compulsória não possui 
respaldo científico e nem jurídico. 

Antes, data venia, é medida imoral, ilegal, inconstitucional, 
autoritária e até criminosa, que desrespeita direito humano básico, e que tem 
raízes nos experimentos médicos nazistas!” 

Neles, anotam os historiadores, se submetiam compulsóriamente 
prisioneiros (inclusive crianças) no campo de concentração de Auschwitz a 
testes com vacinas, onde serviam de cobaias. 

Essas são as ponderações que devo fazer, preservado o respeito ao 
digno colega Eudes Quintino de Oliveira, a quem convido para fraterno e 
elevado debate. 
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2. QUINTINO, Eudes - “Alimentos transgênicos e o princípio da precaução”, site APMP, 
24.01.2017, negritos nossos. 
3. WELLS, S. D. - “25 Amazing (and disturbing) facts about the hidden history of 
Medicine” - Truth Publishing Inc. NY, 2012. 
Roberto Elias Costa 
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